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CL .. 72 anos a serviço 'da 
comunidade iguaçuana 

0 rra,U<ur.w d• !llll~s uma etapa vencido da circulaçúo 
d um JomaL ,obrctudo de Um umanárlQ do interior, «: 
" • mourn de Jubilo para os que ont-t,m o dlrtgtrnm. ,. «:r~ QUt" boje o d1rig,:m com a consriencla dr que sao 

r,crd•/ros dn ronUnuldade tdenltsta 1• htstúrlca Porque_ a 
dltfs tgmr/co a ,·llória d,·. elevado; ob1ellvo.s da mformaçao 
cv,;,1,, e d• de!t.<a tntr_anst~nte dos interesses dn comuol­
d~de que protege o órgao e o Incentiva ~-om .seu apolo. 

Desde O 1emp,, Jongmquo de suo lundação. 11 22 de março 
d,. 191, qunndo a >elha Masambomba acabava de mu.dar a, 
,un denominação para No,·a Iguaçu. por lnlrtaUva do snu­
do.<o Chefe pollllco e po.~3mentar Jguaçuano Dr Manoel Reis, 
0 CORRJ:10 DA 1.4.\'0t..1U, fiel no espidto independente e 
r•lrloUro de seu 1denll""111t. vem cumprindo tmnterrupta• 
mente su:, mlssão. à margem de cambalo.chos que ofendem 
a opinião pública, do processos escu.,os que desv1rtuo.m os 
nobres propósitos da Imprensa e descduc11m os 1ovens, Q es­
pcran(a mais pum e mal.< genuína de S!' asseirurar amanhã 
a JranqUílldade. o desenvolvimento e a grandeza de nossa 
krra. ja o Munlciplo, seja o Estado, sela a Nação no sen­
tdo global. 

Esses prtnc,pios. ~ustenrodos com l)l'rseverunça e empe­
nl10. com multa luta e determlliaçiio paro vencer obstáculos 
de lüd:, ordem na trajetAirla. se devem o. figura ímpar que 
lllnda nQS Inspira e norteia de s:.Mno de Az.eredo. de quem 
1tu pr~zado .amigo e companheiro, de inesquecível memória. 
61Mno Silveua, afirmava ser respeltabll!s.simo Chefe. dedl­
cndo num "labor produU,o. tranquilo, mOdesto, em favor de 
todas as inlclatlvas patrióticas. sem estardalhaços e sem ll­
gacõe• mteresse,m,. com os meles polltico:s·• A independén­
cla, a liberdade - d.wo. o cronista do " A Lápis·• - foi sem­
prt o ,eu apanágio e o seu ~mperamento avesso às exibições. 

Vereadores preenchem cargos das 
Sub-Pref eiluras distritais 

O abandone Je di"crsas e,;irada, do Município 
tem levado algun.~ \'Creadores a crescerem em popula­
rn!ade. Segundo a filosofia Je ação da Prefc .tura M1• 
nlcipa1. ~,~ antigas admmi!-trações reg1ond1S e ~gora 
,h.1madas de Sub-Prdeitnras, atuarão em acordo com 
os vereadores e associações de moradores. Os parla­
ment.ires "'ão faztndo dl\ ersos pedidos aos sub-pre­
f~tos, e pronr•1mente estão sendo atendidos. 

foi sob a mterlcréncia do ,·ereador Jam1l Dantas 
1 P.MC l que !1nalmen1e foram 1apados os buracos da 
Av Governador Celso Peçanha. em Mesquita. Jam1! 
fez que!lão · a< •mpanhar pes~oalmente a reah:ação 
das o1:·ras Outra urpresa dos moradore~ foi sentida 
quando lru-am comunicado~ que .as associa('õe-s dP mo• 
radores ,,riam ouvida~ em relação às obra~ a serem 
necutadas. 

O Prtfe to Aluis10 Gama quer 1mpl.an!.iir os Con­
!elho Comumtãrios nos dJstntos. que aptsar de se 
conhgu_rar ouma imciauva do Governo, abre espaço 
Je pattmpação ao Movimento Popular orgamzado. A s 
.t ~ · sa~cs prrocupam-s~. no entanto. com os crité-­
r.os dr =olha do, membros dos Cons~lho~. ,isto que 
r flagranle a mgtréncia dos vereadores sobre as Sub­
P~e!~tura!;, Gama sõ não abre mão quanto a jnd.ica• 
(aO do S1Jb-prefeito - " T ern d.- ser do PDT". as-
11t.9u-ra - mas quanto à~ 5ub-srcretarias, estão se:n ... 
do Pt'-'Cnchida, obedecendo a ind1rnção dos vereadores. 

CAMPANHA DA 16R.UA CONTINUA 
COM PASSEATA fM NllóPOLIS 
Com = C.lJl>1a!:ad.l da loreja latrtz de , 0 "' Se­

nliota cb Con«1ção ã Fa, ,'la do MatJdouro na div15a 
jm .dovaNillgua,u. cru_ tao• ,: membr03 de entidade popu-
•• < ópoh .b,tm t d F ogo m.11 a tJttle, a Campanha 
a ratem1dad~ cuio tema dr~uicu n uso Jo, md de co 

muniai,;;o dr ma ,a B I A • 
1 - no ras, , lrad1rn,nal pau"3ta t 
<JI como lllD 11nal de qut a lar•ia n.m ur, alheia os 

P:-obl mas rn/renrodos pelo povo dr Nilópolu.. 

tld1 A cnn«ntração /.na! .na Favela do Matadouro ln! dr­
\óO 1 par r ocornd.u ali hã ctrca Jr um ano umJ. ocupa­
o i:• ~~rr:, "' l ·c:ndo mais de 500 lanilh,1s ·, •pcrn, 
ltnd o Paulo '-=ne drtummnu a cxpul • o dt rodos 
r o p:ir l!.$0 recorT.do /; nção po1iual, A l9re1a, 1un1a: 
\ •om mO\'ttn tos ropuL>res de!-: õpo 1 (n 1a. 

mo-..1.darC' e f.1nd1rato•) qurr comun,c r a \ .:rda­
r.. dt t- acontet;:J 

ai n • mmtos e, ao me mo 1e-rnpo chamar a 
li .i:~(, par d a: tood1c;óe~ prec11rias J, vJda cm que can ... 

' ' -endo ccntc.rias de lami11a1. 

A,•elino {loco) , o ,rmilo 

lm.: deram "lCgumumto ao 

tf<lba/1,o iniciado por Si/Pino 

r:ll Azercdo em 1917, cr,on• 

do ass,m as condiç.ô1ts para 

q11e o CL pumilnecesse 1•ivo 

e atuante atê nosso.s dlas, 

qu:indo atinge a exprl!«it•a 

m-1r,., dos n anos de. idade. 

Dai a razão da extstêncla, da conUnuldade do CORREIO 
IM LAVOURA, que está completando 72 anos de serviços 
pre.,,t.ados 00 povo, às lnsUt.uJções e aos Governos Mun!cipa,a 
em varias época~, de modo que o o.cervo Jâ acumulado ate 
o presente valoriza sobremodo a histAirla !guaçuana. 

Viver é lutar - Já Ioí dito e redito como o. e><pressão da 
verdade . Mus lutar com firmem e tndependénc!A, com bra­
vura e coru:cléru:ia de um dever a cumprir em prol da Saud,e, 
da Instruçãn e l'Toduçáo, citvisa primordial do Chefe hoje e 
sempre lembrado que, se atingida plenamente, podera díg­
n11Jcar e enriquecer a no.;.sa gente, a nossa terra tguaçuana. 

Por tudo e por todos, estamos firmes em nossa trincheira 
de trab<>Jho e amor. 

PM NÃO DISSE PORQUE AGIU 
COM VIOLÊNCIA NO SÁBADO 

-..li. 
A Policia Militar ainda niio se iu st1ficou pelo lamen­

tável acidente ocorrido no último , ábado durante manifes­
tação dos comerciários, no Centro de Novu Iguaçu De 
forma vmlenta e sem alegar nenhuma razão, policiai.s mi­
litares espancaram o presidente do Sindicato dos Empre­
gados do Comercio. Luiz Fernandes, e um dos membros 
da Executiva Municipal do Partido dos Trabalhadores, 
Ewerson Ca,tro. O vereador Moacyr de Can·alho ( PT) 
também fo1 detido e levado para a Policia Federal, apesar 
da Const:ru1ção lhe assegurar imunidade. 

Segundo depoimentos de pessoas detidas pela PM. 
os polinais ag"am dessa forma a pedido de comerciantes. 
O dono da Loja Brasi l IRoupas. Tulfi Kala un, foi visto 
poucos minutos ante~ da agressão policial em conversa 
com os oficiais que comandavam a operação. O PT deve­
rá fazer uma nota para protest:ir contra essa violéncia Da 
mesma forma. o Sindicato dos Comerciários. 
SEM CONVERSAS 

Tudo le\'e inicio com a chegada ao calçadâo da Ave­
nida Amaral Peixoto, no Centro da cidade, do carro de 
som utiliearlo todos os sábados pelos comerciários para 
s,ns bilizar O!- come.rcia.ntes a cumprirem a Lei J 480. que 
cr,ou a Semana Inglesa aos sábados. A policia retirou o 
motorista do veiculo a força e um PM levou o carro para 
fora do raJçadão. Coma o que. interessava eram as caixas 
de som. Ewerscn e Luiz Fernandes foram buscá-las. en­
quanto o vereador Moacyr de Carvalho procurava conver­
sar com os políc:iaís. 

Ao se aprox1martem do vekulo os PMs não hesicaram 
cm partir para a agre5são a golpes de cassetetes O pre­
sidwte da A ssociação Gay de Nova Iguaçu {Agani), Eu. 
gênio P.icelli, protestou contra a atitude do, polidal5 e tam­
bém fo1 espancado. ''A roisa s6 não ficou mais feia por­
que populares com~çaram n chamar os policta;s d,_. co\'ar­
des". lembra Francisco de Assis, diretor da Famerj ( Fe• 
dtrdçâo das Associações de Moradores do Estado do Rio 
de Janeiro). 

'a sede da Paliei., Federal. os de= manilesrnntcs de• 
ridas, entre eles o verrador Moacyr de Carvalho, conver• 
_ar3m com os policiai,: qul" não quiseram as um·r o que 
1iavi,1 sido leito rela PM Do lado de fora dn p1~J10 Ja 
Mnrrch;,I Flor1,1no, de:enas de pessoas grilavam pedindo 
a 11htrtiit:io do~ detidos~ o que dr fo10 ncorrrtt srm m.-uo­
,., problema Depo1 do ocorr do. o S1nd1c.itn dns Co­
mt'T(lãrio'J rttornou .10 calçad:io, in~ralou o som e dru o 

u r rJc mocrarlumente 

AOS NO~JOS LEITORES 
A d rcç e do CORRF.10 üA LAVOURA ,omu• 

ruc-a n~ u lcitnrr~. 11nunc·:>nh· e colahor-,dore , 
que: Utl" cm: n rio não cuculur.11 no pró 1rocl • ahado 
da.1 25 de mdrc_:0. i:m ,u1ude dos r~u._tdo d.i Scrnana 

nl3. Sendo a sun, o CL a6 e lará no,-amtnt nat 
banc.i na ed1çáo dt 1 • de abril do corr~n«: ~na 

LEMBRANDO O DIA DOS VETERANOS 
DO ESPORTE CLUBE IGUAÇU 

o Dlo dos V_eteranos. an_tcctpo.do de 15 de novembro • ' 
f8ce da realluçuo da.s 0 1e!ço<'JI anunlelPaJ.a. foi natt•Uldo h'! 
J5 anos, corno todos noa &Rbemoo, por cru;t.oJlno da su 
Chave~, o Jnesquec1vol pooLa direito. veto, d., E.C:.. Iauoçu • 9 
m<mbro Influente de aua Diretoria em vária,, P<riodoo i<Wa. 
que conseguiu concretJz.at ~o senUdo de rcunu ,mualÍn.ente 
aqueles que, no J)B.\Sado. 1nham bonrado a oondetra e 
tradlçno do Clube ou. como ex•mplo aoa Vlvoa. a nm de ho­
nlt'nigear a m~moôa duquelca que. tendo convtvldo entre 
~~Íll~~~r-:'r~ 11audadea por aua dedicação e wnor 1111 core.a 

Ja contamo,s em opQrtunldad, ou1rn,, desde 1953 rato& 
ela hatorio t.ã.o glorto•a de.te _Clube e de mmta.s e~trelu 
Que. no campo &porttvo ou oOCJal. brtlbaum. elevando bem! 
olLo o seu nome desde a rundaçáo em 1912. 

Neste momento. vale, por Justiça e direito. relembrar ai~· 
guns nom.es que marcacam sua presença no Clube d.e ma­
n~1ra exemplar _e, se não me engano. fazendo tn1ust.i om.i... 
sao. toram 011 últimos que no 0 deixaram para seguir out.ra 
etapa da Vida no pio.no espt.ritual. 

Refiro-me a Artur Sales Teixeira. e Avelino Martins de 
Azeredo, lnt.eg~te,; do primeiro time do Iguaçu organiaado 
por Ptolomeu Trindade, a Joaquim dos santos Ollvetra 0 
JJ<'PU_lar Bambaia, que Se empenhou sempre para a evolu~ão 
do esporte em nossa t<irra ; ao Prol. Otacmo da Silva Chav._. 
que ouLrora parliclpon com engenho • arl• da.a at1vtdlld~ 
cu lturais e artlSticas do Clube. a NicaC10r Goncal•~ Perei­
ra e Jwr Vlana que, sobretudo na parte soclal. aotressairam 
a Stl vlo SampaJ_o Dimz pelo.. exemplos que del.xou de probi­
Por uma aLua9ao plena de entusiasmo e amor ao Clube. a 
dade. de <'Oerencla de atitudes, de elegància e dignldade 
quer como atleta, quer como membro da diretoria. dando 
ruclo de ti. com inleHgén~ia e esp.Jrtio de responsabilidade, 
Pela grandeza do Clube de seu coração, ao lado, por exem­
plo, de um Crlstollno da S!lva Chave$, de um Nelson Mar­
cos_ Belém. de um çe1. Nicolau Rodrlgue,; da Silva. vultos que 
:,;:i~~•i;t~as"3J!~!Ü-~pas da V-Ida do ctube, a sua pas-, 

Els_ a nossa. lembrança e a no..sa saudade desses queri­
dos amigos e comi,enhelros de lotas em dias ld03 pela eQD-
Unuldade bistórlca do Iguaçu · ' 

(Página li.d)!. por Lub. lllartlns de Auralo, no aJmo,;a 
comemorativo do Dia dos Vet«:u,o,, d~ Esporte Clube l~ua(>I. 
reaU.ad<! no dia 13 cfre! nn,•embro de J.SR8J . 

GREVISTAS CONSEGUEM FECHAR 
COMÉRCIO E PARALIZAR ôNIBUS 
A greve foi um sucessc em Nova Iguaçu. O func1on.a-l 

mtoto de aJgumas lojas comtrcia1s { em sua ma1or1a bares 
e farmácias). além de supermercndos e al9uma, agéncias í 
bancárias. não tirou o brtlho loqado .:om mmta luta dc 
dezenas de mihtantes e a tivistas sindicais durante os dois 
dias de paralisação. A Poücia M,!,tar l•m1rou-se a obser­
var os piquetes. sendo que viaturas do Exé.rcito ci.rcular,,1m 
pelos arredores da• estnções ferroviánas -· a Policia F,­
deral tambem acompanhou o movimen to das operaçõe,­
arrastão. responsáveis pelo fechamento das lojas, 1 

Os incidentes foram ven!icados em bairros ,i:1nhos 
ao C,ntro. Em Miguel Couto. populares depredaram cer­
ca de seis ónibus dJ empresa Tinguã. que fa= a ligação 
com a Central do Brasil. Os tumultos começaram depois 
que um dos ónibus da empresa nâo respeüou o cordão de 
isolamento do piquete, iodo na direção das pessoas , par 
pouco não pro\.'Ocando um acidente de gra\·es proporcôe:.!-. 
A depiedaç~o do coletivo veio como atitude espontânea. A 1 

presença da policia e de ameaças por p:irte de ""gurança!I 
e diretores da Tinguá, acabou levando os cerca d, 500 ma­
nJfestantes que se concentraram no inicio da manhã d~ ter­
ça-fora, na praça central de Miguel Couto. a quebrarem 
oulro.s ônibus. um carro de pa:-.:::eJO e. ate o vidro diantt'iro 
d, um c.irro da Policia M,l icar 

O Comando de Greve. formado pda• duas centrais 
sindicais ( CUT e CGT) e pela Corrente Sindical Clas­
si. r.1. e\irou as provocações dl" ruo e nrii1~.ntcm o~ p1que­
tt1ras p.ira que convencessem orravr do d1álogo o tral:-a­
lhador a adrrir il grt'vt. N,1 sede: do~ d:slntos, como Me,;­
qt11r(1 e Qucimndo .... o funcionamento do comemo não foi 
normal Ern Mt.::quit,1 c1!t duJs maiores fâbric.ti; m«!talúrgi­
ca (Pumar e Btll!'.Ítrro) não funcionaram. 1:, que foi rnui­
to b,;11\,0 o comp.tredmenro do"' tr~b;1lhadorc~. • 

A greve "'Ó ndo .1lci1n~ou maiores proporçeõ~ porque 1 
foe 9r11ndt? o númtro de carros particul.u~s em cuculaçõo. l 
Nn primeiro clJo a Poliria Militar rrve que u,ur ,inibu• ,la 
CTC para l,var f!OldllJos II outro,; b.imlhc;,,, ext>lrntes ao 
Rir') de Janr1ro. O mec;mo Ít:tram :is Forças Armadas 
Quem n~in qu15 f.l:e:r 9r~\'C te:ve mt-Smo que recorrer à ca­
ron:1 . qu~ pod!a !<'r cnn~egUtd,1 com íaciliJadl! dada a 
quanti.J;ufo Je 1..·.-1rro~ r.arh ulatt'" cm cicn:l:1t50 

A rmprc!l3 Evan,I foi umn das pouca qu~ <OM"lJUiu 1 
colocJr ,r un-. ~nihuc; p:,ra ... ~írcobr. O seu d1r.:-tor Narcl9o 1 
Goncafn~11 P,·rcu~. que t.amh~m t: prc11.;idL•ntl' do Sindicato 
dos l'n,pn t.lr os de Fmprt'kl! J, ôn1bu de o,a lgua u, 
h,e9ou amrt1çar com uma arm.1 o-. p;quclt1rn~ qu~ ten-

ra\. m con\:enre-r mntorl"tac. e rrocadore,s ., n~,o rrabelfiar. 
Ou11~ •mprr,a., a Vera Cru:. também c,rculou, apesar de­
ter hdo vlirios ônibus Jcpred~dos. 
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MURAL fCONOMES 
SERGIO FONSECA /ERRI 

LOCHNER RECEBE TíTULO DE 
BENEMfRITO DO BIADO DO RIO 

Outras águas 
"La.lt\ d\,gu;l aa.l tal~(L 
lá val l'\L..rin, la vai M.a.rla 

o sl.mba de- Lw.s António puxa <J cordõ.o da Jembran­
<;o quando eu \'eJo a figuro. magra. e esgula da muJ.atl­
nha que, equ.lllbro.ndo uma lata d'agua na ra~a. pa._'i­
sa dcJronte de meu portão Há quinto tempo eu nao 

;'i:n~8õ{Qõ ~~.t:nJº~g:~:::nl:iru;' d:c~;'{º 11 :us:e :1tt°; 
imRgem toltlórica o.corda em minha senslbUtdade: pn­
reee até um cromo de Debret. 

A rodilha fi,Jta corn um pllDO de prato. o cabo de 
,•assoura. que .serve de alça, o respingo d'água n.1 l>lu,s,1 
que sensualiza o corpo, o gingado suave me ent.regum 
Inteira a mtnba lnhinclo. po,·oada de bicos e nascentes. 

ºSobe o morro, niic se cansa 
Pela mão Jc,'11 a t>ria.nra 
1.à ,•ai :\-tariaJ. • .. 

Talvez esse não seja o nome dela, mas isso pouco 
Importa. o que cu .sei é que i:!º momento ela não sob!! 
nem desce ladeira alguma e nao levn. consigo nenhum.o. 
criança, a. não .ser 4::la mesma. que deve andar pelo!9 
qu.atcrze anos_ AS maos. desembaraçadas, r~cam no n.r 
desenho.-s elegantes. regtndo com batuta tuvisiv~l a t.:s­
tranha contradança do mundo a sua volta São pássa­
ros, belja-Uores, ágels, Ie-ves, inqu.letos .. 

Ma.ria Laça rou·p.a 1âl no alto 
Lutandc, pelo pão de cada dia 

1: 1 Que eu me lembre ha Via t.ambém a balança - cru,­
trumeuto de carregar água. somente utillzado pelos ho­
meru e que consistia numa trave apoiada no cang0te. 
tendo nas extre:ntdades dols arames grossos com ganehu 
em cada ponta, onde se sustinham es latas. 

Quem carregou ã.gua para seu proprlo consumo oa: 
ate mesmo !oi carregador de aluguel, nes.sas comunida­
des desassl.stidas, sabe do que estou falando. 

Hav.ie. ainda o barrtl. Era um barril comum, que J& 
esgotara a sua prosaica flnaJídnde de guardar vinho, 
nas adegas da vida, e. agora. com dois ou tres aros oc 
pneu a suo. volta e mn vergalhão Q.Ue. lhe sen•e de bra­
çadeira ou guidão. quando cheio, rolava com dlflculda· 
de morro abaixo Era preciso multa babilldade e l0rÇ& 
para controlâ--lo. 

"Scmhando com a vida do ;>sfalfo 
que a.caba onde o mon o _prin cipia.º 

Todas essas modalidades de agOelro a meninada ua 
meu tempo conheceu e em alguns casos: desempenhou. 
A água, aquela, nos vinha de uma nascente no alto aa 
serra, que eu não seJ se ac.J.bou. o Q.Ue eu sei é que 
mwta Maria dessas descia com a laia na cabeça apri­
morando o :indar e t.o..Ivez comprometendo a coluna, J& 
dela. E o engraçado é que mais tarde a gente cresce e 
fica sabendo que a Socila e entidades congêneres fa­
bricam a nova mulher brasileira à t,Q.s,e de um peso que 
lhes é colocado sobre a cabeça: pode ser um livro, um.a 
almofada. O que é a natureza? 

A mulher pobre, a no.;sa mulher pobre, e Isso eu Jà 
sabia hi muito tempo_ tem mesmo multas outras coisa.., 
na cabeça .•. 

MEUS lRMAOS. OS TROVADOR[~ 

Meu coração é uma ermida 
toda enfeitada de flores 
onde canservo escondida 
Nossa Senhora. das Dores. 

BELMIRO BRAGA 

Permanece O lmpuse 9 ( 
no.s 11\bados ou se ., · ~ma.na int;l.e-1.a com !('cbumento 
Pouco Jogo de clnt~da . Tudo 1~ graç:ia à lnab1lldad{• e 
O que ele preci&"l. antJº 1 Prr..~fdente do Slndtcato palro.Dai. 
vida de FORo e conh.ec 'e- nm~açor com dem.t.s.são~ e ler a 
ele v-a1 ficar sabe: d er ª mais -.-a11a d-e MARX Só tLSSim 
rar ID.als rtco vaf rfc!~e quanto maJ.1 empreg:U::W ele expJo-

A A,.<cmblt,a Legislativa do Estado do R,0 d 
neiro entregou. no ultimo dia 13 (segunda-for.1> 0 \.Ja.­
lo de Bencmerito do Est.:ido do R,o de Janeiro 80 p nu. 
dente da Bayu do Brasil, Rolf Lochn.-r. A lxlmen.'''1• 

fo, pres<.ida pelo Ocputodo Estadual Alberto Br1<ola Stin 
reconhccuncnto d conlri.buição que a Bayer vem d~nd~ '°l'.tl 
Je-n\·ofv1mE-nto do Estado. Os masore, mve'itim~a.to, ~o 
c.ompanh1a foram feitos em sru t"omplcxo industrial dª 
BeiforJ Roxa. neste- ~lumc:1pio. que completou 30 ano: 
no an◄ pa':ipJdo. onde é fabricada a m.i or parte dr..,1 ltt 
produros A cE!rimõma " enucga do tHulo teve miciG JS 
IS hora , no salão notre da As,emblel.l Leg,slativa d~ t 
tado do Roe de Janeiro. -

SALAllJO: CIJ TO OU REVOA? 

No contexto do. empresa nJ. ri 
da econo.m.ia é renda k ct' éª 11 é cu.,to . No context~ 
duçã.o, é luc;o. Sra e' en a con~umo, e .venda, e pro­
eolução do problemà ~niisa.rJo.s, esta na mao de vocé.s a 
volume. cm meno~ no unltâdo e mats no 

PIB E SA.LAR1O 

<no/a~~~1; 1fr~~~/g J,:'1~J~? no Br.1$U é de 35% do PIB 
a cada pio.no econõmlr-o- 0 ·" ' e vem. caindo \'lolentamente 
Que se convencer · · qur a ela&..~'? empresarial tem 
NCzs 64.00 de salirJ Que o trabalhador, qu, recebe misero, 
sangue para a conte~ç~~ ~smJ°lÔ, J~ deu todo o seu suor e 
de .se ter um lucro maior :6 n ;çao e Que agora a. hora P. 
da convulsão aocJal. as m se de.so.foga o caldeir:W 

Comruserarn c1 mesa que_ drriq,u o~ trabalhos. 0 Di! ... 
r,utado E,tadu.-1 Gilberto Rodrigues, pres dente <la ALERJ 
e os serhores Nestor Jo!"t ( pr;:sJdente do Conselho Ad: 
ministrat,vo da Bayer de Brasil), Dr. Joachim Danlc, 

SALARJO MlNIMO 

a su~ ~~~~mo chegou ao seu ponto mais baixo desae 
a desesperança=· J~ando !!Ol!l isso a fome, a mlsêria & 
composição do salã.río . de milhões_ de trabalhadores. A re­
récuperação imedíat d~ ~a _quelrst.ão de ).ntehgéncla. uma 
trabalhador do suJoc~. ano t a o PaJS do atoleiro e o 

COMBATE A INF'LAÇAO 

;;,i:rl~!~1l ~;1tr.:~1.Jt,;~:~ .... ~:. =· !~~: 
sos empresários Tod _ aç.ao e a ganancia das n03-
salá.rios têm um· a as,. as vezes que os preços subll'em.. M 
Apost.o que essa r:u1a°'º Ide ~7c S?bre ~ aumento do preço 

e\•ara a mflaçao a zero. 
LUCRO DOS BANCO 

Dõm~o.sb~6c:;o d~/~ maoneBir agerad 1, tiveram lucros a.strc.,­
u . to · anco o Brasil pasmem, teve 
ln~ ªl!men reaJ da ordem de 8Jr~ (depois de desconte.da • 
30 ª~1· dEnq~anto isso, os trabalhe.dores perderam entr: 

a , a os seus .salários no mesmo periodo e -talism 
.selvagem Que faz Rockfeller corar de vergon..'la. api r, 

. CINE IGUAÇU _ "O p d .. 
r1cana. com Arnold Sch re a dor ( produção ame­
( terror) Censura: H a':;~rzeti"e~ger. "Sonhos macabros" 
16h30m _ 18h s. orano. 13h30m _ 15h 
Fl - 19h30m e 21 ho p -

ores Teixeira. Telefone 767-02'19. ras. raça Antoaia 

CINE VERDE _ "Ch h 
de oexo explicito) com Le lamBopan a pela manhã" ( filme 

1 d · 5 .e vee e J h Le I' , 
vota os morros vivos'' (terror) co CI o o s ie. 'A 
mes Karen Censura 18 H _m_ u Gulager e Ja-
17h30m - l9hJOm e 21 anos. orarm: 13h - 15h'!Om 
fone 767-726'1. horas. Praça da Liberdade. Tele-

CINE CENTER J _ "D 
l1cial). com Mercedes Ruehl e ;J;;Ba~om_ a Máfia" (po-
anos. Horário: IJh _ ISh l?h dwin. Censura J'I 

r Cônsul-Geral da República federal Ja Alemanha, o/ 
Harald Gloinig (vi<ce-Prrs,denre da Bayer do Brasil S A 1 

e a esposa do pre,,d,n1e da Baye.r. Sra. Mara Loclmtr 
A nda e!'õtí\ eram presentes. entre outro~ con,·1dados. 0 D1.­
putado Federol Fáboo Raunhe1tti !PTB). empresác,os e 
represrntantcs da AD-Rio - Agência de Descnvol<it11en­
to do Rio de J anciro. 

Na solenidade. o coral da Bayer entoou o hino da 
cidade do Rio de Janeiro 'Cidade Marav.lhosa", e o Cor? 
dos Soldadcs, Houve ainda uma exposição de fotos no 
saguão da A~semblê1a, mostrando aplicações d~ produto3 

e unidades fabris da Bayer 

HÁ PRECISAMENTE ME!O SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

O CL recebe da comissão composta pelos senhores C<-n.""" 
tantlno Rei&, Alvaro Lisboa Braga. Jesus de Castro Vieira. 
Lulz Gonçalves Gatto. José Mariano dos l'<lssos ~ Emy~ 
Vicente, convite para assistir, no dia 19. em Belford P.oxo 
a testa de Inauguração da sede do 9.0 DLstr!Lo, do Cartóno 
do Registro CIVIi e da Subdelegacia, onde se anuncia que 
serão Inaugurados os retrat.os dos excelentíssim~ Prr,;;ldente 
da República. do Interventor Federal neste Estado e do Pre­
feito deste Municipio. O CL ainda am.mcia que deve-rão com­
parecer a esta solenidade, além de outras autoridades. os se­
nhores Ricardo Xavier da. Silveira e Getúlio Monra. 

Nasce. no dia 10 de março, a menina SOnla. filha do 
Dr Nelson Balesdant e da Sra. Isaura Balesdant. • Proce­
dente de São Paulo. instale -.e na Rua Marechal f1oriano 
Peixoto, 378 - sobrado, o Dr. Lahlre C3rino. especialista Pm 
ginecologia. partos e moléstias das senhoras. 

Recebem certlflcad~ de q_wtação do serviço militar 11,1. 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇôES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

Iguaçu Center Av M h - . - 19h e 21 horas _ 
Telefone 768-0767: arec ai Floriano Peixoto. n• 1.480. 

Junta de Alistamento Mllltar. 2.• C. R . com 3ede no edlf1· 
cio d1 Pref-eitum. os seguintes cidadãos: Joaquim Josê ser• 
pa de Carvalho, Elias Feluc dos Santos. Gustavo Amaro Lo­
pes, ldállo Alves da Silva. José Joaquim da Silva, Danuclo 
costa, Manoel Pereira de Oliveira Netto, Jolio Eleotérto, Joa­
quim Maria, ManCJeJ Alves Pinto ·da Costa, Eduardo da Silva 
Junior, Walter de carvnlho. Joaqnlm da Rocha, José Em1Uo 
dos San tos, Walter de souza Jardim. Antonio Francisco LO­
pes, CUperttno Garcia Pinto. Peregrino Soares. Manoet de 
Freitas. João Pereira da Silva, Jgnàclo Ollveni, dos SanUII. 
Edgar Te1xe1ra, Aiy Belmiro Alves. Alta.miro Rosa dl1 Silva. 
Francisco Penha Vllela. Dyonl.sio Silva e Albertino S1L,·a 

RUA CORONF.L fTANCI CO SOARES, 95 
NOVA IGUAÇU - ESrADO DO RIO 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correfa da lavoí!ra". lei. 767-2725 

CINE CENTER 2 _ "A mald'. 
,·os" ( terror) com Bill p li C ,çao dos mortos Vi-
l'! H . u mane athy Tyson C 

ano. orário: 13h - 15h - 17h . ensura: 
Iguaçu Center Av Ma h I FJ . - 19h • 21 horas. 
Telefone 768-Ô767: rec a or·ano Peixoto. n' 1.180. 

CINE CENTER 3 _ "A hora do . .. 
americano de terror). com Rod·ly McÓi!::,t 2 (_filme 
Ragsdale. Censura li anos . Horárlo 13h - l~hW,11,am 
19h e 21 hora~. l9uaçt1 Center A,· Mare h -_17h 
Pel\oto. J 1~0. Telefone 768_0767_ · c ai Floriano 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam à~ rel.:niões d as quarta-s•f~iras, às 
19h30m, para tratar da reat,vaç.io do Clube de 

Engenheiros e Arqu1•etos de Nova lgu;,çu. 

Rua Ccl. francisco Soares, 174 301 - • '. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria ReHional do CREA) 

Honestidade e honradez, seriedade e respeito 
aos f~tos na sua revelação semanal - eis os atributos 
Que, f_1z~ram do nosso velho l A. VOURA O iornal da 
familia 1guaçuana, desde 22 de março de 1917. 

l>EOP.t\ BRIUDA E Pó DE P.EDRA 
TELEFONE - 767-6641 - 767-4117 TELE 

X 213233,f 

-ooa Av. Abil10 Augusto Távora, 1,061 _ N. Iguaçu ' _ _ _ 
~-.,___oo ~~-6!_:_?6iJ e 767,1117 - T~lex 213233➔ •-

- - - -- - - -~OQ 00 O O O QAIO.,OQ O D Or(t-ff~ 
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CORREIO DA LAVOURA 
72 ANOS DE RESISTENCIA A SERVIÇO DE 

NOVA IGUAÇU 

O espírito de fidelidade aos ideais de seu 
Fundador, bem como o de resistência heróica para 
sobreviver diante das dificuldades econômicas e 
financeiras são características nobres aue marcam a 
trajetória do mais antigo órgão de imprensa de nosso 
Município. 

Completando, em 22 do corrente, 72 anos de 
existência, o semanário fundado por Sll VINO DE 
AZEREOO, n ã o mais na época dos laranjais, mas já 
no final do século XX, continua, com seu esforco 
perseverante, servindo à nossa oopulação lguaçuana. 

Parabéns ao CORREIO DA LAVOURA ! 

ALUISIO GAMA DE SOUZA 
Prefeilo 

AO "CORREIO DA LAVOURA" 
"Numa existência quase secular. permanece inabalável a sentinela pio­

neira da defesa das mais sagradas tradições da Tena dos Laranjais." 
A passa9em do septuagésimo segundo ao1versár10 do "Correio da La­

vour~" · tr~n.scende, p~lo seu signilicado hJstõrico, aos limites do simples ca .. 
lendano civ1co municipal. por tratar-se de um evento que particulariza ~m 
veiculo de comunicação que sempre soube manter-se fiel aos princípios éti­
cos da verdade. da iustiça e do direito. 

Recebam, portanto, os ,lustres Diretores do "Correio da Lavoura" as 
mais _perenes homenage~s do Instituto lguaçuano de Ensi110, através de vo­
tos smceros de. que: jamais abandonem a trinche.ira de onde, corajosamente.. 
sempre souberam defender os valores dos quais e.manou o merecido res­
peito de toda a Comunidade lguaçuaoa. 

Pcof" Elza Rodrigues da Sillla de Almeida 
Prof. &lilton da Silva de Almeida 

C_O_R_R_f_1_·o~D_A_LAVOURA 
.JoR!iAl, PlnIDADO ~ RED.a.Ç.J.O E OFICJ:NAA· DE MARÇO DE 191, POR SILVINO UE AZERBD() 

· EUA- Lt'l:Z:A LAMBERT. 91 - TELEFQNE 161-2'13& 

EDITOR-CHEFE 
ROl!:NSON BEL'E.1\1 DE AZER~O 

DllU,TOR-COl',lERCIAL 
GERSCN 'lELEM DE AZEI:.:&l.)O 

CA.~~~~~~: MANOEL FRANCO, ADEr.tAR MOSCC'30, !..rtTBUR 
'-.......,_, MARTINS, ENOCK CAVALCA.'1,'TI E ARTHUR BARROCO 

Lazanha - -

, Nossa Vioces& 
~~ :: , ' D. 40Rl4NO BISPO OIOC ESAIIO 

Perseveravam na doutrina dos Apóstolos 
Alo comunidad~ da Igreja prlm1tlva eram 

de 1ato aquilo Que chamamos hoje Comuni­
dades Eclesiais de Ba.se ICEBs, Estas com 
as devidas trnnsrormaçõe., de comportamen­
to que se fundam numa evolução hlst.orica, 
cultural de dois mll anos. Na sua estrutura 
essencial. porem, ns comunidades da Igreja 
dcs primeiros tempos e as comunidades de 
nosso~ tempos se fund.am, conforme o tes­
temunho dos Atos d os Apóstolas !história 
das primeiras comunidades cristas) no.s 
mesmos val,:,res da Fe: doutrina dos 'Após­
tolo.,, comunhão, tração do pão e oração (cf 
Atos 2, 42). 

Mosaico 
• Como là foi plenamente anuncuulo, ba.­

verà este ano o VII Encontro Nacional 
de Comunldad1!$ Ecieola!., de Base JCEB&) 

~~~ 14 de Julbo pnix!mo. Eln Duque da 1 

• Elsperam-se cerca de dua.a mil pessoaa•· 
de todas as dloceses bra.s!lelras. E se al­

guma dlocese. por qualquer motivo, não pu­
der mandar seus oito .representantes _ 6 
leigos, uma Yel!glosa e um padre -. as tal­
tas serão preenchldas pelas dioceses Interes­
sadas. t aSolm que Nova Iguaçu mandará. • 
provavelmente doze leigos em vez de sela. 

Podemoa compreender muJu:i bem que, 
para as comunl<1ades da Igreja primitiva . 
os Apóstolos - tanto os Doze I Matias subs­
tituiu o Judas> como alguns outro, que re­
ceberam a mesma missão. por ex. Paulo -
eram as pessoos acreditadas para ensinarem • Ape.sa.r de grande. o número de part.lcl­
na Igreja o que Jesus ensinou . A Igreja sa- pa.ntes nem de longe corresponde a to­
b!a. por varias testemunhas, que Jesus Crls- d0s os interessados pelo vn Encontro . Por 
to eruin~u a Boa Nova aos Doze e os man- isto Dom Walclli, bispo de Volta Redonda. 
dou à sua frente. Mais: depois da Ressurre.!- propõe pa.ra os dias 06. 07 e 08 de junho um 
ção envia-nos mundo afora, enunciando o encon.w extraordinário para os que não po­
Evangelbo do Reino . Para as comunidades dem Ir a Duque de Caxtas. em jUlho. 
cristãs os Apóstolos eram as pessoas de re-
ferencia. no que toca ao testemunho sobre • O encontro extraordmárto tera luga·r no 
Jesus e ao ensino da Boa Nova. Centro de Formação de Nova Iguaçu. SOb 

A palavra de Deus era transmitida aos a orientação geral de Dom L ui s G-Onzaga 
novos discípulos. Paulo nos dã. um testemu- Fernandes, bispo de Campina Grande, Pa­
nho dessa fidelidade da tradição apostõllca. raíba. 
"Eu recebi do Senhor o que tambem trans- , 
m1ti a vocês" <refere-se à Eucaristia) llCor, • Quem qutser participar raça ,ua lnscrl-
11, 231. Os Apóstolos não inventam nada de çiio ou na Livraria Diocesana ln<> 
essencial : transmitem o que receberam da CEPAL> Rua capitão Chaves. 60 ou no c:en­
boca do Mestre . A Fé que eosmam é uma tro de FormaÇl1o. 
Fé comunicada por Deus ao seu Povo, atra­
vés dos patriarcas e profetas e nos últimos 
tempos" através do próprio Filho de Deus 
(cf Hbr 1, 1 ). 

• Nosso Sínodo e s ~ â. andando, agora um 

os Apóstolos estavam empolgados com a 
doutrina de Jesus. Escutaram-na. Conser­
varam-na com respeito . Com respeito a 
transmltiam à comunidade. A comunlclade 
cristã, por sua vez, não poderia mostrar ou- • 
tra atitude senão respeito e aceitação da­

trecho dilicl) da caminhada Depois da 
segunda etapa - o Sínodo nas comun1aa­
de~ -, ê preciso f~r e. sistematização do 
rico material q11e, à mão de vários questi~ 
n:l.rlo,, veio uas diversas comunidades 

Deste material sairá o pnme1ro documen­
to do Sínodo. começa então, com o ••­

tudo e enriquecimento ct este prtme1ro cto­
cumento. a terceira etapa: o Sínodo nas 
Paróquias , Provavelmente no segundo se­
mestre deste ano, na medloo em que ncar 
pronto o trabalho de slstemat1zaçao, na<1a. 
fácll, é se elaborar o primeiro documento. 

quilo que os Apóstolos ensinavam. 
Naturalmente, essa palavra era uma pa­

lavra de Fé, uma palavra viva que transfor­
mava a vida de cada cristão e era transmi­
tida aos novos cristãos. 

I:naglnemos estarmos sentados com ir­
mãos e irm3.s, nós o~ recém-convertidos, 
diante de Pedro. Com que recolhimento e a A Campanha da Fraternidade cleste a.no, 
atenção ouviriamos a narração do chefe dos com o tema "Metas de comunicaçao e 
Apóstolos . Com que alegr,a. aprenderíamo,,s Fraternidade" se r à conclulda na resta ae 
o que ele nos ensinasse . Quantas perguntas Pa.scon, dia. 26 de março Haverâ então a co­
fariamos. para entender melhor as lições de Jeta para os ob1etlvos da CNBB. do Regional 
Jesus. Sairíamos do nosso curso de introdu- Leste I, da diocese de Nova Iguaçu e aa v~­
ção, alegres, entusiasmados, dispostos a por róquia E:lnbora o trabalho de conscientiza­
em prática tudo o que nos dissera nosso e,,.- ção seJa sempre o alvo principal da i;am­
tequista. panha da Fraterrudade - e conse1entizaçâ,<> 

1 orientada p e I o tem.a e pelo lema -. não 
Não se tratava somente de aprender. 0 ' pooernos deixar de lembrar que a consc;;m­

mais importante era viver e praticar O que t1roj:ao Jnclln também um gesto de J)B.t' ci­
Jesus ensinava para e. glória de Deus . Era paçao rtnanceirn, 
d!l Fé que tiravam argumentos par a wna 
vida comunitária exemplar. • Procuremos todos ajudar a resolver oa­

problemas sociais que pesam sobre o 
. Povo do Brasil. Não basta o dlnbelro .. mas 

Podemos <;empreender também _que, dlan- 0 dinheiro tem que se ajuntar ao idealismo 
te ?e s1tuaçoes concretas, os Apostolas de- daqueles que lutam oor um brasil melhor. 
veriam dar um passo adiante no sentido de f -
organizar as primeiras comunidades cristãs. • Entramos n·a Semana Santa, com v DU­
O grande org,inlzador que era Paulo, certa- mingo de Ramos. Apesar da grande se­
mente ensinou multas normas e deu orien- culartza.ção que contamlnn todos os ~rupos 
taçôes aos seus irmão~ mais novos . A comu- humanos e não recua diante de qua.1squ.e1 
nidade cristã da Igreja primitiva devia as- valoi:es. precisamos recordar que, para nos. 
sumir e assumiu formas próprias partlcula- cristãos e católicos. a Semana Santa nos 
res de uma comunidade cristã. lembra a Paixão. Morte e_ Ressurretçao de 

Deveria Oaver hmbêm comunidades ca­
rismáticas que. pelos seus carismas parti­
culares. eram exemplo para outras com uni­
dades: a organização da comunidade caris­
matlca era o!Jc1a1t-zada e acena em outras 
comunidades. 

Num processo lento. irregular, multas ve­
zes iq,prevlsto, determinados tipos de orga­
mzaçao se tornam gerais numa determinada 
área geográflc,, até multo mnls tarde se tor­
nar~m reconhecidos oficialmente para todo 
n Igreju Mas quaisquer que seiam os tipos 
de organização toda, as comunidades acei­
tam como fundamental ::a persevernnc;a na 
doutrina dos Apóstolos. 

Jesus cristo Em preparaçao pam ~ P:l.SCO'-> 
é tempo de conversão. 

o Na Sexta-Felra :,anta as pess<,as que 
puderem, na (aixa etária de 21 a 6~ 

anos para o JeJum , a partir de • e t • ano~ 
para n abstinência, guardarão Jejum e abo­
tlnêncin na Sexta-feira da Palxao Em s1-
nnl de união com Jesus Cristo e com os 1r• 
mãos sofredores. 

• As cerlmõn1os da s amana santa. u,- ca­
tedral, serão presididas ptlo bispo dlo­

c:e:;ano. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

- Parmegiana 
Canelon, - Ravioli 
Ecpecialidade á 
naliana 

Rua fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Ar.iplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
SorYeteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

orJ~ir~~T.IG%T~~~ 
DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•.telra das 13 às 20 horas 

CO!lvên.ltls: BCO. DO BRASIL OABER..T e PATEONAL 
C'OLl!lOIO LEOPOLDO 

R UA FROF. PARIS, N• 58 • NOVA IOUAQU/R..T. 

SUELI MEIREllES ROSA 
PSIC6LOGA - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Dlstúrbios de aprendizagem - P sJcoterapla 

Horário: Diariamente, das S "" 19 b.oru 
O.multas com bo,a DUU"Cad& - Te!.: 767-3325 

-àV. SANTOS DUMONT. 204/:102 - CENTRO 
NOV.A !GUAÇU-R..T 

UROLOGIA 
De. JQAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONV2NIOS: GOLDEN CROSS UNJMED TELER.J 
ADRFFS, COCA-COLA, AMO. E'BA."i'CO DO BRASIL 

Av. Mal. FlorlaRo Peixoto, 2190 - sala 508 
Telefone: 767-0396 _ N~.a Iguaçu 

--
~--~ ,rgJ;/J: d. ?f,Jtatf:. ,5(/,,,., 

e.. J r.r t,1 ED: ~A.-c;, Rt.•J< iLüf ••k 

Con,,: Rua Juiz ?Jlc·,dr ',T,uqwn Morado, 68 - ~ •101- N. , .,., ., ·11 

f\Pa,; RUP Bar~.:.~ Prra.,s. 11.1ng.t. J.i Ap!. l 101 - A,•• .,lia: "'•l• 

4.i>.x . ,,, ,, 0;1f L1 c/f P ' 
;,:_;,r,'an<.e/ na .':7E«no ~fl~-'(T, 

'1Rli"':i1AO •- D['-.l lt:..,..A 

e,-.-.. : n, • JJ!i Mo.ar.~ir t.l,rit•ies J.lor.a<lo. õs ~s.•tos- N. J9u.1;!J 
p,,. ~1 " Bar.-t~ d• Plrín..!fl:1A9a . .tJ- 1'r: o 10: - fl10 d: ..'.lnt':rs. 

óTICA ALEMA 
(DETTUNG & CIA. LTDA.) 

• oour.os MODERNOS 
e CONSERTOC 
e OFICINA PROPRIA 
• SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu ..... ;:::==~======-=-=-=-=· 1 Sidnev Vieira Filho , ,_ ___ _ 
~DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 

Clinka Médica fARMACIA FAVORITA 
Dr. Mílton Hermida Arcas 

lllllDICO 
CR'M 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

!Angústia - ~lednde - De o ressão e a., ;l;têneta 
Pslcologlca ao paciente tecminail 

Terça a sexta-tctra, das 13 às 20 hora. 
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C:0\"ER:0.0 Bf .. 11 INFOR~L\DO L GOVERSO OIB,\TtVEL 

.. Napolcà.o coatwnava dlv-r que os comunlcaçõe.s va?f?-tn 
ma.Js do que o.s exércitos" tMetternJch1 . 

Meu propo.üto não é o de ensinar aqui o me~0 qu'! 0 
gov~mo munJcipal de.ve t.egulr oara. melhor condUZJ.r aa d~­
Jetxos e abandonos Jnaceltáv& da noSJa t:ena. ma.is somente 
mostr.u e, conseqü?nh:mt-nte. in!o_rmar. a minha _manf!'trl 
ao3 maquta\Télicoa, aos v1vo.,, , aos JeltoSQ...i, as solu~oes J)aei~ 
ucas da.'I cont.ro,.•e~las munlC""1pa.1.S, 

Esta é a p0sJ1;áo Igu.a.çuana. lúclde. ... aea.sata, 5upen~r 
própria de um m11ntcip10 qnt- e.ata. a.rranr.B.ndo para o tur.ut'O 
e que não quer hum.ilhar ninguém, mas também deseja ,., 
compreendJdo e réspeltado nas au.as J u.st::is e dignas lnteneõe.t 

Alnd..o recentemente. o ooverno MlJ.!lielPal DJ.aJJdou. atra-
\ és de emprett.eiio.s.. executo.r a operaÇ;aO tapa.buracos. ora. 
não se pode, tecnicamente, executar u.m trabalho desse ao-­
mente com balde&, enxadas, ma&a astáltlca; emultao e ba.,:. 
tant.e chllVU . g símplesmente ga.no de tempo e desperdJct~ 
de \>"etba. Deve-se, no entanto. a.os poucos, aparelhar a Pre­
fcHu.ra.. dar treinamento ao p~oal e d.epols exerutar a ope. 
ração . DaJ o sucP.sso serâ. de 100':é Logo teremos urna ova. 
equipe consciente e econômica. ~ e_ngenheI.Co Ricardo San ... 
cbes é servidor municipal e especialista em asfalto. COn.,uJ. 
te-o. 

A JlESPlRAÇAO URBANA 

o hablt3.nte das grandes cldadea e.3tá prec1Sanao lutac 
cada vez mals em defesa de sua caso. de sua allrnentaçao 
e .sobretudo de um a.r capaz d.e ser :resptra.do. 

Trnta.-se de elemento vital e lnd.Jspen.savel à propr.• 
sobrev1vê.ncla. Até donnindo, em_ 8 horas de .&«>no. resptramos 
10 nul vezes. No resto do dla e mal,; mtensa e re1'p1roçãa 
E sssun. t.ransltando pelas cidades superlotada-i, estauio0 
bQmbeando permanentemente paa,, os pulmões milhares d.~ 
litros de ar tmpuro . 

.Numerosos a.busos estão sendo comprovados Frota..s ae 
ônibus espalham monóJ<ldo de catbono em. pont.os vitais de 
nossa cidade. com saa.s descargas Jogando !umaça, Impreg­
nando aliment.os, o ..ar Q.ue .respiramos e no.iSas vestLmectaa. 
Um verdadeiro crtme cont.ra o melo-amblente. 

As autoridades devem tomar consclêncie. d os fato3 e 
apllcar med.Jcla,; enérgicas para impedlr, que esses abu..<as 
não cresçam mais e nem fiquem intindà.vel.l. 

PARA MEDITAR 

"Acabara.m•se os homens. Só existem moradores" •Car­
los Doiubmónd de Andradel. 

SEPE - Núcleo de Nova Iguaçu 
Os profiss1ona1s da educação do Estado do R,o de 

Janeiro, reunidos em assemb-léia no último sábado. dia l 1, 
na UERJ ( Universidade do Estado do R,o de Janeito), 
votaram pela deflagração do estado de greve da categoria. 
a partir desta data, em defesa de uma escola pública de 
qualidade. , 

A decisão pelo estado de gre,•e tem por objetivo a mo· 
b1Lzação da categoria e da população e a advertência ao 
go\'erno pelo descaso com que vem sendo trdtado o ensino 
público . 

Como eixo desta luta. tirou~se _ nenhuma turma stm 
professor: nenhuma escola fechada: verbas imediatas pata 
as escolas púbHcas~ concurso públtco 1à: e as reivindicaçl>o?s 
salariais. 

Os pro!issionais da educação pr<tendem levar os pau, 
a comumddde. as associações de moradore ... e dema1s enti­
dades para visitar as escola:; e ·v~ -a situação de calami· 
dade- em que se encontram, além de tirar íocogr'1Íias e scn~ 
sibilizar a populm;âo nd luta dJ. reh~.ndicaçdo de uma es• 
coh1 pública de qualidade para seus filhos. 

Para o pe.riodo de mobil,zação, o núcleo do SEPE 
ele Nova Iguaçu tem o seguinte calendario. 

- D,a 16-03 1 ontem. se."a-feira) : mini-ato em frcn• 
te a SEE (Secr~taria Estadual de Educação). com a par­
ticipação d~ pais, alunos. a comunidade e professores da 
educação, denunciando as irregularidades sabidas. como 
falta de professores, condições de funcionamento etc. De .. 
pois do ato foi entregue uma pauta de reivindicaçór'- d3 
categor:a. com o pli,)no de c,;\neira. â Secretaria Estadual 
de Educação e ao Governador. 

- D,a 18-03 ( hoje. sãt-ado), às H horas. assembleu 
estadual em Nova Iguaçu, na sede do Instituto de Educa· 
ção Rangel Pestana ( IERP ). 

~<)0<>0<)0<)0<)0<>0<>0<>0<>ó«i-o<1-o<><Xl,Qt,il)(lf®~<>O<J-O<>-®'CH:liCH:lil)(J,ai:><>Oa-<,IOQOQ®-o<1<><,<:>.:i-lXla:>::1 - Dia 21-0J ás 11 hora,. outro mini-ato em frente 
; C01-Y21'fl0S 1 a SEE. 

! ~ SfRVl(O ODONTOLÓGl(Q fSPE(IAilZADO ! ~i°~~ttoMICA 3 IERP Dia 22-0J : às 17 horas, ,isseml,Je,a municipal no 

º1 [J gi~~Ki, CAl!E Dia 30-0J , qrande marcha em delesa da escola 
Dr. JVAN FONSE.:A VULCAN pública ele qualidade Concentração às i 'l horas no L.-,rgo 

MOTEL BRASIL do llfachado, onde. Juntos, praf1sstonars da educação, pais 
PSPECTALIDADES ODONTOLOOlCAS CORFA e- i.'.l tomunid,1dt cobrarão a resposta do Go\'e:rnador âs rei" 

MONTEPIO DA FAMiLIA \·ind1c.-:1ç(lcs entregue" em 16 de março do correnll ano. 
CROIRJ' - 1"' 0 34 CGC No ?fl71154'uo0l•14 ~ f11 o ,,. ~~~~1fi~~AR1AL - No dio X de <-ibril a categoria voltar,.t .J 'S~ rt?untr 

$ OIARIAMRNTE DAS 8 As 19 BORAS - ESTRADA FliJ.JCIANO SODJU; N.º 2.13~ =rÊ.o ;~u~:•d:~~~11~:~1!• n,, LIERJ para a,alíar e dcfinte os 
2 MESQUrrA - ESTADO DO RIO TELEFONE 796-280-1 RtO Ct1NICAS 
Õ D:ENTESEPVES - Sl:DEG ---OOO<XH><)--0000-0~--

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: 767-2725 

~ALCAW~i\15;10 
~ MODElOi EUROPM 

E AMERICANOI 
MODELA SEU CORfD 

COM ELECÁNCIA 

À ~DÂ 11\\"I\ tl\M DO 

A ~relorii 

menlo no sa 

parabeniza o 

aniversário. 



tllll.açào do f;i.d., OG Rio d, 
no uJI:llo • .b.Jih, dia 1 ,. 

do ts!ado do R,,, d< /il!!ro), 
do ~do d, ~m-• d1 ,n~one. 

,l,Iesa J, l!llla 1'5Cola pubhc, dt 
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ARTES 1'I..ASTICAS 

SEGALL E A MODERNIDADE 

Apo• JO ,nos da roort~ de L.isar Se-
9all, cabe uma nova rcUcxao ~obre a arte 
bras1lcm., os &cus ~,1a11nhos e .,s su:s pos­
.sibilid3dt:s de Lontrihuiç~o ~Qt:1,1 L \ ale dt­
..:~r que dcvrrnor Jhc~t-r- no,·a_m.:ntc, o 
qta! e .arlc, 0 que e naçao. o ~que e Jrtc ~a­
cional. internacional e. mctõmo. se essas 
coi~~ c.,i~tt:m ou !-C" cstam~~ crata.ndo de 
a1i::-.str,J\"(K'!- ,astr,1b,·a~. _Cun~,•mente, e~1-a 
d,~,u~~ío \·ofti:1 ao Br.asil e entra no rol das 
preo,upaçlJc~ cultura,~. (.orno foi o c_aso do 
pwodo da Segunda Guerra Mundial. 

Antes J~ qualquer coisa. ent.in.do a d1-
Qrt~são de tc~c~ mal digerida~ ~obre cultu­
~a. e neLc!-s.1rlo que: ~e: cntend~ a produ­
-ão '"ult-ur,1l ..:omo herança Ja humonida• de. Produ.;ida pelo homem. esse: ser hh:.­
tóri,o, a arre não ê propricdc1de ou exclu­
,;,·idadc de nenhum go,erno. E. tampou­
ro. de qualquer pais. esse termo tjo noYo 
e de utilo:aç.âo recente. E den:riamos d is­
cutir por outro lado. o conceito de nacio­
nalidade e de povo. pois imaginar que um 
paj~ de, e ter uma única nacionalidade é 
uoria recente e:. tste. hoje, inatmg1vel. f\1es­
mo quando se tentou o genoddio para al­
cançar este fim . 

E a idéia de nac,onal,dade. num mun­
do cm processo de globali:ação, talvez se-
1a arcaica. l\l as Segall. um artista lituano 
,om forte marca alemã via o expres~ionis­
mo. trouxe para o Brasil toda essa carga 
cultural qur significa. exatamente-, a revol­
ta. a luta pelo homem. o humanismo, a 
emoção. a trad!ção p]àstica e o amor às 
formas. N o Brasil. Segall encontrou-se 
com um modernismo incipiente. criado de 
mane.ira intelectual e acolhido nos sa lões 
da burgueS1a paulista. 

É inegável que. entre nós, o modernis­
mo foi constntido e desejado. T rata,·a-se 
das conqui,etas da classe média. O que. 
c_utam.ente, não era o caso de Lasar Se• 
qall. Esten, sempn? ~ntre os de vanguar­
da e a sua arte foi engajada, no sentido 
de que estava firmemente ao lado do hu­
manismo. do bome.m. na época da catás-

ALVARO DE CARVALHO JR 

trofe. Ele percorre as. nns~oi;: ttrras. mas. 
não se deix~1 folclorizar, e. os !\CU.s assun .. 
fOS ndo tC:m nunCd o glamour que J)gunc 
br.is1kuos adotam para si mesmos os ltu~ 
los do cacau são mesmo amarelos e. O$ mu• 
l.nas que (a~em a vida não ~ão temas agra • 
Jâ\'eis de telúricos ar1istas. E muito me­
no, fa:cdorcs de brilhantes frases sobre a 
r losoíia e a vida . . 

Nas .'lrtef visu.ii~, uma forma, um tra­
ço. uma linha, uma cor podem ter um con­
teudo n~,·olucionc1no. Pois podem rcpri:­
~enrat uma inovação formal. uma ino\'ac;ão 
na maneir& de pensar. uma abordagem no­
va do espaço e do tempo. Não há neces­
~idade. e nem seria convcmente, o anedó­
t co e o ""hi!itódco'' - como e..xemplo~ de­
drle engajada. Nem me<mo o figurativo. 
_ob esc.C" aspecto, é superio1 ao .-,t'.1..,trjlo. 
Filosoficamente, do ponto de ,-,sta da aná­
lise de nossa época, toda a produção in­
telectual e artística é abstrata. entendida 
no seu ~:;t~ntido real, isto e. separadu, 

Porém Segall representa um excelente 
1 ponto para a discussão ser Ínic'ada. Foi 

um artista que viveu entre: nõs. mas não 
nasceu aqui. tem uma formação europt:Ja. 
Aqu , no Brasil, p intou os deserdados da 
fortuna. os párias. E. mdependente dos 
a5suntos que a sua arte adotou, foi sem­
pre fiel ao método e ao processo que iden­
t .ficaram a sua produção com a histõria e 
a tradição plástica. U ma vez colocada essa 
posição inicial do artista. a sua atuação e 
a ~u« origem. resta verificar que, em gran-­
de parte. as novas gerações apartam-se 
desse modelo histórico e ligam-se mais aos 
modelos o riginários do pós-moderno, vale 
dizer praticamente alin ham-se a di luição 
da diluição. A discussão que se coloca é, 
portanto. de ordem funda.mental. E fund~­
mental também são os perigos que ela ofe­
rece. tais como a alienação cultural e so..­
cial, o colonialismo e a desvitalização do 
controle externo da arte. 

A Diretoria do Colégio Leopoldo, com o pensa­

mento no saudoso f ornalista Silvino de Azeredo, 

parabeniza o CORREIO DA LAVOURA no seu 72.0 
·I 

aniversário. 

A EMPRESA SANTO ANTONIO DE MINERAÇÃO - ESAM 

saúda os diretores e colaboradores do CORREIO DA 

LAVOURA, na passagem do seu 72. 0 aniversário de 

fundacão, desejando que este bravo e tradicional 
' representante da pequena imorensa continue trilhan-

do os caminh'ls do iornalismo sério e independente. 

Publique o Ba!anço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 

A BA YER DO BRASIL 

cumprimenta o 

Correio da Lavoura 

p e I os seus 72 anos 

Se é Bayer, é bom. 

Bayer 

A nova faculdade da Associacão Brasileira de 

Ensino Universitário - ABEU (Administração, com 

ênfase em processamento de dados, cujo vestibular 

será realizado em iulho) congratula-se com o 

CORREIO DA LAVOURA 1Jel1Js seus 72 anos de exis­

tência em defesa dos leqítimos interesses da comu­

nidade iguaçuana. 

Nova Iguaçu só pode e deve se orgulhar de 

possuir um jornal como o CORREIO DA LAVOURA, 

Que há 72 anos vem contribuindo para o progresso 

deste importante Município do Estado do Rio de 

Janeiro. 

CONTABILIDADE NEUON BORNIER LTDA. 
RUA PROFA. VENlNA CORREA TôRRES. 238 - 1C>-, ANDAR 

TELEFONF.S: 767-1747 E 767-7821 - NOVA IGUAÇU-RJ. 
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"CL" ALAULKO 
ARTHUR BARROCO 
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ESCOLINHA DE PILATELIA 

"Existe na cidade de NOV<l lguaçu , Esta.do do Rio de 
Janeiro, Brasil, e toJ fundada pelo füntellsta brasllelio M­
hUI Barroco. homem de vasta cultura, dlnàm.Jco é tambem 

1om1UJsta Illatéllco tendo publicado Já mais de 2.000 crónl­
....as sobre Filatelia . 

A Escollnha de Filatelia tem como flnnlldade mlll!Stru 
~ul'as sobre 1flnt.ella nos alunos d'3.5 Escolas PrJmarlas do 
J unlciplo Qe Nova Iguaçu, 

e, curso é Inteira.mente gratuito com. as aulas progra­
i"nadas a06 sé.bados das 15 às 17 horas . Compoe-se- de- dez, 
,ulas nas qunls tudo o que dlz .resJ)eJto ao mundo dos selos 
é t.ransmltldo pelo seu diretor. 

Els as utulos das aulas-palestras: 

l l como se Inicia umn coleção de seles; 

2> o seJo postal brasHelro: 

3l como nasceu o "Olho-de-B01"; 

41 Penny Blac1:c - o pjone1ru; 

51 Acessórios do coJccjonsrlor: 

6) vocabulá.."lo Flhtel1cu. 

7> CJassW:cação dos selos; 

8) Sel~s com caracteres latinos; 

9t O selo postal conta bistórjas e 

lOJ Llteralura tu,téllca. 

NO fim de cada um dos cursos, todos os seus pa.rtlcJ­
panti!s recebem um .. diploma de curso de filatelia''. Até u 
.nomento jã foram dip!omados 680 alW10s de diferentes 
iexos. 

A Escollnha mant-êrn ainda. curso.:; par cor•espondencta 
, distribui llterntura filatélica e selos usados, tudo a titulo 
gratuito. 

As a u I n s da &colJnha destinam-se em principio a:, 
rtanças CJCf cur3us prun:.uios. mas atualmente sao freqüen­

tadas por pessoas das mais diversas camadas sociais e na, .. 
i::oaalidad~ Entre- des encontram-se um general refor­
mado, um médico otorrtnolaringologista, três proressores res­
,~ectivament,e de matemática., ciénclas e filosofia, duas pro­
: es.soras prlmãrtas, um poeta, um alemão, um coreano pas­
eleiro três donas de ca5U., um estudante boliviano, uma Miss 

.;!mpatla de um Clube local, wna. recepcionista oaneárla e 
,.utros maJ.s. 

Do ponto de vista Ulatélico, a feUz iniciativa do Joma.­
,:~ta brasileiro Arthur Barroco, constitUi um aconteclmento 
acontestevelmente import.ante e um exemplo digno de me­
...itação. 

A EscGUnha. de Filatelia é mantlda por uma "lrmanaa­
de" cuJo lema é: ··Sornso de criança é música de Wagner"~ 
- tEmba,xador GEORGES AGRYROPOULOS - Revista 
~ emã •·STERN''). 

Nota d,al Redação: - O embaixadoi Georges Agryropou­
os é um diplomata de c=elra. FOi embaixador da Grécla 
ao Brasil e em Portugal. É filatelista de gabarito interna­
c,onal. 

-0- -0- -o-

• Pensamento da semana: - Basta um instante par.,. 
fazer um herói_; mas é necessãria uma vida lnt.elra para 
fazer um homem de bem. - Mr. Barroco. 

-o- -0- -o-

Nosso ellll~tejiO: - caixa post,ll, 7'I .170 - CEF 26,001 
Nova lru:>çu City - RJ, 

NAO QUERO VOLTAR 
FATfMA FERNANDES 

Não quei:o voltar 
novamente par" você. 
Não quero maiS chorar, 
o que: qut::r:l é sortir e \"i\•er. 

Não quero voltar 
a \;,·er novamente centigo 
lrei !O.onhd camjnhar. 
me-~mo tendo um perigo. 

Não quero voltar 
a tu seu corpo no meu 
Quando eu dizia te amar, 
dos nossos momentos- você esqueceu. 

Não quero voltar 
a te olhar novarnente-. 
Do no$~.o amor não quero mai~ lembrar. 
te esquecerei deLaitivamente. 

Não. 
Não quero voltar 
a te amar com loucura. 
Quando eu queria te amar 
,ocê upenas me teve 
como uma simples a,•eatura. 

CORREIO DA LAVOUR.A 

Cultura, Tecnologia, Ciência e Arfe 
RUY Af'RAN IO PEIXOTO 

O ~IAJS RAPIDO ELF;VADOR DO JIIUNDO 

_ O mau1 r,pJdo elevador do mundo (: o da torr,· de le1e­
\•.t.sao de M06cou. Sobe a uma nJt.ura de 348 metros. 1:m m<" 4 

ti(?S de urn minuto. fazendo mais de sete metros por ~gundo. 
N_ao fosse o temp0 de aceleração na partlda, e de5acele.ttt.­
çao na chegada, sua velocldnde ae.rt.a. de 15 metros por se­
g-un~o. A agulha dn torre, que vai a 537 me troe, oscila, com 
os J ortes ve.ntos, em dez metros e. a estrutura da torre. que 
é toda de aço, dilata com o calor. quase melo metro. 

Com um elevndor de tnI velocidade, só ruta saber se o 
condutor do elevador tez curso de a.scensCirlsta ou. de astro ... 
nauta, .. 

A VERDADE DA RAZAO E A RAZAO DA VERDADE 

. Platão lançou a. razão tdeológtca que veio servtr _ no pe­
r1odo medJeval, para Justificar a Fe, e nela Se baseou Sant~ 
Ag<lSllnho quando escreveu a "Cidade de Deus" . Aristótele• 
pontifica a Lógica na dlcotômlca Lute. entre o Bem e o Mal, 
entre -a Verdade e o Erro e entre o Sentlmento e a Razáu. 
O Humanismo coloca o homem no centro de todas as coisas 
e a Razão disputa com e. Verdade nos escritos de Gallieu, 
Kepler. Bacon e Descarte,;, 

Newton preconlzou. no dominlo da realidad,e tisica o 
mllc do experlmcntal, até Que Kant denunciou o carâter 
dogmãtJco que o método experimental estava tomando. A 
Verdade passou n oscilar entre. o homem, ser que compreen­
de as coiSas, e os objetos que são compreendidos pelo ho­
mem. 

Descartes. no racionalism.o, fez culto à razão pura. ano.e 
as representações d:.i. realidade são de ordem puramente 1n ... 

telectuaJ Bacon e Loek:e são empiristas fazendo O intelecto 
receber o real, lei,; e fenõmenas que Jâ são da Natureza. A 
detemtlnação- dos fenômenos passa a não ser uma. Incondl­
ciona.l. O espaço,. e o tempo, que eram noções universa.1.s e 
absolutas dos fenomenos, são questionados nos seus aspectos 
de infinitude, de homogeneidade e de continuidade. O re­
nômeno físico Já não tem Identidade absoluta. 

O relatMsmo e a teoria quântica, corn Einstein e Planci< 
Já conlundem Razão da Ver<lade com Verdade da Razl\o 

PAINEL ELETR6NlCO 

O maior paineJ eJetrônico do mundo é o da Bolsa de 
Dusseldorf, na Alemanha, que mede 30 metros de compri­
mento por 5 de altura e é capaz de representar, ao mesmo 
tempo, 19. 200 caracteres. 

~ Contabilidade Neleon Bonüer Uda. - . 

ORGANIZACÃO DE EMPRESAS -
ASSIST.8NCIA-FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITÓRIO: RUA Profa. VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10.• ANDAR - TELEFONES: 767-1747/767-7621 

(SF;DE PRÓPRIA) 

FAROL DAS TINTA s 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, óLEOS E PL"IC'tJS, ALVAIADES, 

CESSO , COLAS E VERNIZES 

TODO PARA PINTURA 

RUA QUIN'ITNO BOCAIOVA, 53/55 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRlOS 

HOSPITALARES E CJRORGIC03 
GRANDE VARIECADE DE Co•JTAS 

ABDOMINAIS. FUNDAS, PRODt.,CS 
DR. SCHOLI. IORTOPÉDICOSI < 

AGORA PARA MELHOq '-TENCER 
/IIOSSOS CLIENTES. 'fêMOS 

PEDICl,RE 

MÇA·NOS UMA ·1/JSITA E CONHEÇl 
OUTROS ARTIGO~ 

WE 8PE.U. ENGIJSB - PXIB Dif 
,;:i EIIITAL CIRCIRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. 1,1. • 

Av. Marechal Aorf1no Peixoto, 2.166• NJguaçu. m-n46 

DE 18 A 31 DE MARÇO DE 1989 

SENTIMENTO EM YAO 
ANA CAROLINA 

Arde cor,i~ão despedaçado, de.sprezado. arrasa~o. 
Arde corJçào desmoralizado por ~";1 amor em \'ao. 
Bate no peito uma dor que corro1., 
Como dói'. 
N.io estou prcparad.a, _ 
E'-tou decmoralizada por um amor em vao, 
Amor es~e q-ue desperta uma poetisa que há muito 
não escreve tm uma folha de rascunho a pura emoção 
de ~cus scntime-nro.;. 
Será que mereço essa dor? 
Ser.à que merec;o sofrer? 
Re1,ponda-me.. meu amor, 
meu bem querer. m~mo sem querer me fa=er sofrer. 
Porque sofro desde o memento em que te v1, 
Que te conheci ... 
Se de um lado foi bom. hoje é ruim, 
Pois hoje outra toma-te nos braços. 
Eu me consolo em minhas próprias lágrimas, 
Lágrimas ardidac: qae me fe.rc.m os olhos. 
Malditas ... 
Tudo por um amor em vão. . _ 
Agradeço as minhas ardidas e malditas lagnmas 
Por me cegarem para não te ve.r com outras~ 
E se eu conS'egui escre:ve:r e5tas linha5 
Foi por pura visão de um puro 
Senüm.e.nto em vão. 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇôES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 114) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para pre.sentes 

'l'ELEFO:sES: 167-7272 E 767-7&19 

JARDIM DE INF ÃNCIA 
''.\ BO'flSHA ENCANTADA" 

CRECHE 

Maternal - Jardim - Pre-Escolar - 2 Turnos 

Com orienlaç~o de equipe especializada 
e acompa.nhammto -.,sicoprdagógico 

MATR1CULAS ABERTAS 

Rua Bebastlão Lacerda, n.0 263 - K-11 
Nova Iguaçu - Estado do Rio 

funerária São Salvador Ltda. 
- !\!ATRIZ -

Rt:A DOM WAL.'10R. 11 - NOVA IGí AÇO 
TELEFONES: 767-05'111 E 767-01?·1 

CONVll'.NIOS, INPS. !PASE. Policia l\lili<>r. 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobr.;..,. 
Ministério dos Transportes~ Compactoi:-, Pedreiril 
VignC S. A., ~lims_tll!.rio do E xército. Concessionacm 
dos serviços funer~rios dos cem1tt':nos. pubhros de 

Nova Iguaçu 

FERIJ.5 
Q Corond H 

,.l(a.:c!U1! f,na, 
, E,i ··• Santo, s'ld-, r 

'.il =na pac• w:: hg, 



-
IINOllfDOS 

:BDUlADE, 811 

PARQUl 
OIERDADE, :18) 

nai-. e estrangeim 
105 para pre!entes 

;,.7272 t m-;1119 
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Irio lnf ormaJ 
,ALEXANDRE Je m;u,liça com meu amigo Ale.,,10-

Come11 nma gr O J d F· ,~·· ha ~cn1.:ifül5 atras neste espaço. que e e 
drt Atcrc 0~ 0 ~.:;::1 110,urn.1• Quem me informou. mformo~ 
c~ta\',l c-N-~ era O Ale:(andrc, cr&1 ourra p~.s!ioa. Con\'crse1 
crrildo.mr:ino. Jalei p,H-a de que é unp~s51vel olhar e: co~­
coin ~od<ls as nota, que me p3ssam. Nao fosse .1ss1m. nao 
1~1/ ,:olun4' nos jornais e rC\'Jf'rtOs que eu e~crevo. Tudo 
f.JJHJ Oc 01 , J-c1 te.mpesu1dc. conversamos e í1camo.."i numa 
b<ni, • r de, Ak,andrc Trata-se de um rapaz esforçado 
êl;l. vos~: '-tmpn: num ntmo lnten~o de trabalho em tor­
e '1du~ ~ 1' 9·riffc. dc~dc o~ tempo!- da Toulcn. fo e~quecen-no ., . ua . . d d· 
do de dn:er: a Xandwc-ar. aci contrario o que me asse· 
1L1m, ,ai mdo inuno bem. obr,gado. o. _res~o é conversa de 
quem não rem o que in,cntar. A _hqu1daJªº da tem~orada 
,·eiiio, 89 foi um ,ucesso. Foi? Nao. Esta se~do. po1s_con­
tinua i:or mal!- uma $•:mana. ,,E o mo,·1me.nto ~ dos m~iores. 

O que mais posso di=er, Que ele me _P~rdoe ma,s_ uma 
,-e.:. E:itá certo. Alexandre? Caso _contrario_. as 9at1n.bas 
que O adorum ,ão ficar de mal comigo E nao quero ficar 
de m,11 com as roe.ninas que são amigas do bom Ale.xan.­
dr<. Elas fa=em fila nd V cplan. :Ê o charme do g;,roto. 
Quanto ao informante que: me deu aquela nota inveridlca, 
Jica de castigo uma boa Temporada. Toda a npta que ele 
me passar v~u ver:Hcar antes c:orn muito cuidado. Chegp 
de 1ogar as pessoas umas contra as outras. Alexandre é 
meu amigo. Falei. escrc.vi e assinei. ê isso ai. 

TReS TEMPOS 
Natàha Giehl pensando em promover muito logo um 

,how heneficeme. dois pontos: Escola Paul Harris dos 
excepcionais, • Re,1 o Edson Magalhães, que agora é ía­
zende.ro em Alienas, nas Minas Gerais. Edson cansou da 
vida da cidade. Encontrou no campo uma grande paz. Ele 
esTá certo. Sempre de bem com a vida! • A grande sen­
sação do soçaite é a cartomante E lvirinha. que é uma su­
midade. Ela revela coisas do arco da velha. Os que fre­
quentam 5Ua casa saem maravilhados de lá. Uma madame 
n,e confidenciou "Ela é simplesmente fantástica, sabe de 
1udo". E u tambtm acho. 

FERIAS 
O Corone l Humberto Araú10 da Fonseca Já está de 

, alta de suas fi:r1as. Esteve em Guarapari e Marataizes. 
no Esp:rito Santo, onde residem familiares. Passei por lá 
C'ita semana para um ligeiro cafezinho. 

F ILHA DE PEIXE 
Andréa Kuriak está com 12 aoos. Me assustei quando 

ela me disse. Pensei que fossem dez anos apenas. uOaqui 
a trê~ anos você ,·a1 estar no baile das debutantest" - fa­
lei para a gatinha, 

Sei que ela é estud iosa, tem notas altas e tem os cui­
dado,· e o car.nho da doce Elena Pereira e do Jean Kuriak. 
seu papai Andréa tem orgulho de seu pai, coisa que eu 
acho bon,to. Gosto de ver os filhos respeitando os pais, 
Fui cnado assim Gosto do e.lima de familia É bom. Traz 
p.,e para a vida da gute. 

FILIAÇõES 
Durante: jantar em recente badalação por aqui, o Luiz 

Eduardo Lima. que ê médico de clinica geral, me contou 
que o PRN do Fernando Collor de Mello ,·em t:om força 
total na Baixada. Grupcs se: organizando nas respectivas 
-=onas eleitorais. GJôrfa Jean serà a presidente zonal de 
Mesquita (33a.). Ela deverá fazer 700 filiações. Será que 
Giõrkl Jean \"ai con!>eguir esse nUme.ro? 

É o que eu gostaria de saber. 

POR FALAR EM MODA .•• 
O que ~e comcnt.3 : " NiJ.d<.1 mais. 11 i.n" do que a modc1 

li,o". Acho a mo-fa li,o bon,ra , Claro que foi 1nsp1rad" 
no desfile da Beija-Flor, Trapo. ,obre a, rnlças e sa1,1s, 
mas do mesmo tecido. Por exemplo, na calço jeans, sobre 
os bolsos, pedaços do mesmo ieans, eslrate91camente ~olo­
Cddo,. BoJ'lllO. Nas blu sas, o mesmo toque . .É tudo uma 
questão de gost-,.u ou não. 

E. prec:so $aber usar, Tem gente que não pode nunca 
usar tal moda. Fic.i pavorosa. Deu pard entender? Tem 
que ter chi.ume para !-aber usarl 

~~ ') 
Meus bons amigos. Id, e Antenor Raunheitti. com a 

novd casa perto do "Jornal de Hoje' quase pronta Em 
abril eles inauguwm o no\'o "address" cem um jantar Vai 
s~r as.!-im: grupos pequenos serão chamados de cada vez. 
A piscina (icarã pronta ape.nas para o próximo verão. An­
renor em ritmo intenso de trabalho. ld, começando a cui­
dar do "dê.cor". 

ROTAÇÃO 
O jovem empresário Lui2. Antonio Almeida ,·iaJando 

para Minas Gerais em ritmo de negócios. • A diretoria 
do Forró Ferrado inaugurou em sua sede. em Nova lgua­
çu. a moderna choperia. Man.nho e Quinzinho mcvimen• 
tando a casa badalada, estão abrindo o local às 17 horas, 
sempre com som amtiente. chope da Kaiser e sardinha fri­
ta. • fosé Montes Pai,ão, o político, estceou nova idade. 
Os amigos apareceram para os abraços. A suave Nilza aju­
dou a receber. 

TOQUE 
Marcos Barros estreou nova idade no sábado que pas­

sou. Ele chamou um grupn de amigos para uma festa no 
endereço do Flamengo. Marcos brilha com seu badalado 
salão na city, o Barros Cabele:reiro. . . Com a Orquestra 
Tabajara, de Severino AraúJO, cadenciando ritmos, o No­
va Iguaçu Country Club leva ao ar seu baile de despedida, 
dia 12 de maio, numa sexta-feira. A diretoria fez um tra­
balho dig no de aplausos, Vamos torcer para que outra Sa­
da e outro jovacy apareçam à frente da direção do clube 
da colina. E que as coisas continuem cammhando tão bem 
quanto esti\'eram oié agora com eles ... Comendador Er­
mano Dallari supervisionando as fazendas de Mato Gros­
so, dai a sua ausência nas acontecências da city. Ele e Ta­
lita não têm comparecido às festas por falta absoluta de 
tempo. Ele está com seu tempo totalmen te voltado para 
sua empresa. 

TODO C U IDADO É POU CO 
Tem gente que adora ver o circo pegar fogo, mas na 

hora 11 h" sai correndo e deixa as pessoas se incendiando. 
Estou tomando cuidado com as notas que: me passam, ana­
lisando primeiro, caso contrário. . . A vida de jornalista 
é uma loucura. Cada dia, um novo desalio. Eu estou na 
chuva. , Agora. tem um detalhe: jamais cito a fonte, mes­
mo que isto me cause problemas. Coloco, s,m, como fiz es­
ta semana. um informante de castígo. ãs vezes para sem­
pre, e nunca mais deixo que abra as asas. Às vezes. cas­
tigar é preciso. Todo o cuidado é pouco - dizia do a lto 
de sua sabedoria. Vovô Catarina, 

IDADE NOV A 
Estreou idade now,, dia 16 do corrente mês, a Seta. 

Áurea Amélia Pimentel. estudante de Odontologia da Uni­
versidade Gama Filho. 

Aurea é filha da Sra. Ailda Ayrozzo Pimentel e do 
conceituado odontólogo Joaquim José Pimentel. 

A SESNI (Sociedade de Ensin10 

Superior de Nova Iguaçu) P. o Depu-

tado federal Fábio Raunheifti con­

gratulam-se com os diretores e a 

e q u i p e laboriosa rlo semanário 

CORREIO DA LAVCURA. oor ocasião 

do 72.º aniversário rle fundação 
deste resoeitável e tradicional órqão 

da imorensa iquaçuana P. flumi-

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

Quarta-feiras - seresta, 
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Sexta, sábado e domingo - e ,petacular Show com o 
elenco da Casa. Müsica ao vivo para dançar, 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
TELEFONES : E67-1662.1768-I 7591767-39S2 

~ 
COIMBRA 

TRAW. MAll1AIIO DE IIIURA, 95 • NOVA IGtW;11 · RJ. 
C.S.C,(IIF)3! 203 557/0001•530 JNSC.EST.83198 435 

Neste sábado a partir das 22 horas 

SANDRA SÃ E O CONJUNTO S8CULO XX 

- Damas atê 22h30m - NCr 0.50 -

- Ingressos à ,·enda no local -

Rua Bernardino Mel0, 1.835 - No\'a lguaçu-RJ 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

AV. .A BÍLIO AUGUSTO TÁVO RA, 12 · N. IGUACU 

1 

_, 



COUNTRY CLUB VAI PROMOVfR 
TORNEIO DE UNIS 

ADEMAR MOSCOSO 

Ainda e.· til o.a lembrança de 1odos oós o que foi a rea-
1,zação do TorneJo /,berto de Tênis re:ali2ado em 88 no 
,~o\J lguaçu CountC)· Club, sob o patrociruo da Fiar, ten­
dt", à frente a formidã\'c.J desportista Jufia Ta..cdit Martms 
_ inm. Agora. conforme: o ' ' Correio dJ Lavoura" noticiou 
m sua edição de sábado passado, Juhnha (e assun que 
chamada cannbosamentc) , tendo ao lado outros despor• 

.:;t.as de escol. como lris Arruda. Sônia Arruda e Emilia. 
.rogramou um ~easadooal torneio denominado de Uoimed 

.Jassic Tênis, sob o patrocínio da UNIMEO - Coope­
,itlva de- Tn1bJlho Médico. que se realh:a.rá no final de. 
:iarço conente. com a paf"ticipação de 5~ tenistas .. na maj_o­

J iguaçuanos. participando da promoçao, tombem, tcms­
as de reconhecido gabarito do Rio de Janeiro. 

Cons,derando que Nova Iguaçu, atreves do N'. lgua­
u Country Club, \'em brilhando em competições: mEcliz­
ie.nrc a notícia não chegou até nós. apesar de. nos d,vul­

ga"lllOS sem pedir nada cm uoca. O Torneio Un,med Cla 
e de Tênis se. antectpa como muito bom, tanto pela mo­
im.e.n tação como pelo gabarito técnico dos ~rLicipante~­

__'.speramos que a nossa Julinha. uma das glórias do volei­
. oi iguaçuana e que \:em _se dedicando ao ténis. tanto na 
, 1uadra como na orgam..::açao, Juntamente com as sua_s com­
+ 1.1nhe.iras e. d~mais me:nbros dessa competente e,q1.:1pe or• 
iam:~idora, alcance o mesmo sucesso 9u_e te.~1e com o Tor­

•·eio de. Tênis da Fiat. que te,,e a part1c1paçao de cerca de 
·oo tenistas. 

NJVER 
A men.na Thaisa. /ilha do simpático casal Diogo Pon­

c~ e- Jsabele Santos Pontes, completou 1 aninho. Seus pais, 
10,to felizes , fizeram um Ie.stãc, na mansão de ~orro Ag~ ... 
'.o. Boa sorte para Thaisa e parabéns ª?s pap~1s pe_1o ca~­
:,0 e Lui: de Souza Percira. ex-presidente ela Liga N,-

'"politana de Desportos. atual procurador do Unidos de 
01:nda. completc.u 35 anos de feliz consórcio co~ a jovem 

!-impãtica senhora Antonia S. de Souza. Parabêns ao ca­
ral e muitas felicidades. • Encerro abraçando Celso San• 
roro. responsâvel pelo programa "Bate-~ola Ma~á-Soh­
mõeo::." pela rya~c:.age:m de mais um natalício que fo1 come­
,;,0r;d~ com' u.;, ·grande chunasco. Felicidade. Celso, e 
('Ontinue batendo bola. 

Mesquita continua treinando para 
o Campeo,nato da Segunda Divisã~ 

Preparando-se para a temporada .oli~ial da ~egunda 
D,\'isão Pcofissiona.l. marcada para se 1moar no dia 14 de 
•bril próximo. o Mesquita vem realiz~do bons

11 
tre.~os. 

Domingo passado. dentro da programaçao do 61 aruver­
áuo de fundação do Queimados FC. o Mesquita lo, ao 

t:~tâdio Julio Ke.nge.n, ocasião em que derroto~ o junfores 
lo alv,-negro queimadense por 4 a O. Na partida de lun-
10. contra o time principal do aniversariante-. V'e.nc~u po~ 

., a O. placar do prime,ro tempo. O periodo derradeiro fci 
Je: toque de bola, de administraç.ão da vantagem. 

O Mesquita estréia na temporada de 89 da Segunda 
7i\·isão ( categor a profissional) Jogando contra_ o Mad~­
!'.ira no dia 14 de abril. à tarde, e.m Conselheiro Galvao 
Estádio Aniceto Moscoso). 

LOJA DE CAPOTEIRO 

Passa-se o ponto. Vende-se as 

ferramentas incluindo 2 máquinas 
1 de costura. , 

Rua Barros Júnior. 600 
Tratar no local c/Ditinho 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 
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NOVA CIDADE JOGA COM O VASCO 
DA GAMA NO LOUZADÃO 

Eufórico com o empate de sábado passa­
do. em São Januá.tJo, no jogo contra o Flu­
mlnense, em 1 a 1, o Nova Cidade recebe 
neste élomlngo, no Louzadão, a representa­
~iio do CR Vasco do G1lma. que divide ct,m 
o Flamengo a Uderança do campeonato E,­
bl.dual do Primeira Dlvl•ão Profissional Para 
este Jogo, o técn;co Luiz carlos de Freltos 
não -voJ poder contar com o central crtstla­
no, que levou !> terceiro c;artão amarelo, e 
com o jogador Noronh.a, expolso no final do 

Jogo contra O E'lumJTiense. por ter chutado 
a bela prn fora. 

o refE"rido treinador, coro ss cttad:3..5 bai­
xas, deverá jogar com a sus. equ.l_pe ll:.illnl 

formada: MaurUto IMatiúcloJ, Beto. Ch.lqul­
nho, Marcão e s.lrgJo: Chico, F-Strela e Tor­
nado: Nelslnho, Slnéslo e Clóv!s IDéJ · Pode 
entrar na defesa, também. o jogador Firml ­
no, que no .nosso entender jã. deveria ter Sldo 
e,calado. 

COMISSAO DE CLUBES QUER INTERVIR 
NA LIGA OE DESPORTOS DE N. IGUACU 

De acordo com o expedJente enviado ao !ado de 19/12/86, 
nosso editor de esportes pela COmlssão Re-
presentativa de Clubes de Nova Iguaçu, atra- Dlz ain:la o presidente da CRCNI que o · 
vés do presidente Paulo Anislo D. costa, a objetivo da medtda é dar ciência aos clubes 
referlda comissão enviou à Federação de e dirlrnir dúvidas. e apresentar os clubes ti­
Futebol do Estado do Rto de Janeiro, entre• liados que estão col!'.llore.ndo com a menclo­
gue ao presidente Eduardo Viana, uma Ação nada aÇâo: Star Clube SE. AC Horizonte, EC 
Administrativa de Intervenção. N'o meneio- Brasileirinbo, Ferroviário FC, AA XV de No­
nado comunicsdo, o presidente da LDNI não nmbro, SE O u r o Fino, Quelmados FC, EC 
providenciou, conforme determina o estatu- Caloaba. Roma FC, Comercial FC, sete de 
to, na época prevista, a assembléia geral or- Setembro FC, Palmares FC, Flamengulnho 

dinária, na segunda quinzena de dezembro. FC, Santa Irene FC, Morro Agudo FC e Nova 
para eleger o presidente, vice•presidente e o Aurora FC. Por outro ledo, nossa reporta­
conselho F1scal, esclarecendo que a última gem apurou que o presidente Ublratan Mo-
,a.ssem:bléla foi realizada no dla 22 de dezem- reira da Sllv,a, já pedm {Ou vai pedJr) Ucen-

bro de 1986, publicada no BO n.0 75/86, da- ça, por tempo Indeterminado. 

ACENI VAI PROMOVER COPA JOAQUIM 
DOS SANTOS OLIVEIRA (BAMBAIA) ,, 

Com o objetivo de movimentar a /\Ssocla­
ção dos Cronistas Esportivos de Nova Igua­
çu lACENlJ. entidade que foi criada com a 
intenção de proporcionar uma divulgação 
maior do desporto íguaçuano, o seu prestden­
te está. organizando uma promoção de fute­
bol feminino, tntciando. a titulo de experiên­
cia, a I COp<L Joaquim dos Santos Oliveira 
tBambalaJ, para, posteriormente, de acordo 
com o resultado no setor disciplinar, promo­
ver o Campeonat-0 Municipal. segundo ln­
formações coihldas pela repartagem do CL, 
dez clubes deverão participar da competi­
ção: Tamoio FC (Piaml, São Francisco FC 
1São Francl.scoJ Camisa 10 (Engenho Peque­
no,. EC Anchl~ta (Anchieta), Gigante FC 

(Nova Iguaçu) , Jambui FC IJambuiJ, Helió­
poUs FC CHeiiópollsJ, /\reia Branca FC 
(Areia Branca ), Bom Pastor FC (Bom Pa.s­
torJ e Guaraclaba FC (Bel!ord Roxo l, sendo 
que este ainda não confirmou presença. 

A Copa está marcada para se iniciar no 
dia 1.º -de maio, com um torneJo de abertu­
ra no Estáruo N'ielsen Louzada, possivelmen­
te, porque o presidente Nielsen ainda não 
foi contactado Na próxima semana será 
enviada aos dirigentes dos citados clubes a 
cópia do regulamento e a data fixada para 
o sorteio da tabela. Não haverá tax.d de 1n.s­
criç.ão e os clubes sô pagarão a taxa de ar­
bitragem. 

ATACADO E VAREJO------, 
.) 

FORNECIM~l'O .l DROGARIAS, FARMicw. PII\PllMAl!AS ETC. 

~ DIMIIRCO • 01s1R1eumou 11RCOIDES Lm1., 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel,: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 • 
Tol.1 767-4605 

M I R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,-lIBFRIGERANTES 
A _GUAÇU S. A. 

!':1 e- - "J 1QU K;U - RJ 
ui 'r""1 .- P8Xlt!J7::1116 

G u to 1Empresaclal1 Uca 
com quem°?' SancofeJ, Magda. 
Màrla, Charmosa Shopping 
ou oro g a r 1 a 3 Americ'1D.4, 
onde Jogou na I Copa Empre­
sarial da BaJxad~ e foi artl­
lbe.lro., Vamos aguardar. • 
o Grupo de Vete.ta.nos à..;. 

vna Avelino se esu. cJassW­
c.ado para decidir o ·.ituJo. • 
o pres.idente Joel Pere1ra, do 
MJgueJ couto, em vlrtud" da 
confusão no jogo calçara x: 
Klngula.bo, alijou os d.oi., da 
copo. Adernar Moscoso de Fu­
tebol de Salão. • A Liga In­
dependente de Esportes <le 
Bel!ord aoxo. ago·ra sob o 
comando de Lwz Borges, pro­
gramou pam este sábado, a 
partir d as 14 horas, a reu­
nião vlsando a. reallzação do 
IV Campeonato Belford Roxo 
de FUtebOl. na.s categorias de 
l .º e 2.º quadros. • A dlreto­
rla do Grande Rio FC I bair­
ro X&V8.lltel fez um contrato 
com a dlretoria do Biguaçu 
FC. No contrato este !lo'< 

respon.sável pela manuten­
ção e conservação da praça 
de esportes A única vanta­
gem do B1guaçu s • r á a de 
usar o cam.po, sem o pag,.1-
nrento da. respectl va tax,i dt> 
aluguel, aos dotnlngos, no 
horario das 8 às 10 horas. • 
Existe muita reclamação .so­
bre o trabalho do presidente 
Ublratan à frente da Llga 
Igue.çuana. No nosso enten­
ter. o presidente da LDNI não 
anda b e m de saúde. Senão 
assim, ele deve se Ucenciar. 
• E por falar em IJga o CG 
consegulu a purar que os des­
).)O>tistas Ola vo Leone, Paulo 
Anisio e Joel Nunes Ferreira 
são candidatos ao cargo de 
presidente da mentora igua­
çuana. • o Nova Cidade, de­
pois do sensacional empate 
de domingo passado. em São 
Januârio, contra o Fluminen­
se, recebe neste domingo. no 
L<>w:adão, a visita do CR Vas­
co da Gema. o gole.ro Mau­
rilio e o zagueiro ertstlano, 
com três cartões amarelo, 
não vão poder Jogar. Noro­
nha, que foi expulso par ln­
<lisc!plln& l arranjo do árbi­
tro), podera ficar de !ora. 
também. • o campeonato 
Feminino da ACENI está l»m 
encaminhado. /\guardem. 
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